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JORNAL DE MELGAÇO 

*rn|>rietai-io e esíàtor, DUAKTE A. BE WAC!AEHÃES 

Aos nossos osíí- 

gnantes em divida 

pedimos a fineza, 

que desde já agra- 

decemos, de nos en- 

viarem a importân- 

cia dos seus débitos 

eúi vales do correio 

ou sellos postaes até 

ao dia 31 do cor- 

rente mez sem fal- 

ta. Todos comprelien- 

dem quanto a em- 

preza carece de mei- 

os tfesta occasiáo pa- 

ra fazer honra aos 

seus compromissos. 

A direcção é-Du- 

arte Augusto de Ma- 

galhães. 

Melgaço. 

tuação do contribuinte, são'o que 
remodela a contribuição da regis- 
to e o que, com o pretexto de re- 
primir a emigração clandestina, 
proridencia sobre passaportes. 

O augmento das taxas da 
contribuição de registo não pode 
deixar de produzir grande descon- 
tentamento, porque representa 
uma aggravação enorme, que a si- 
tuação afftictiva do povo não pô- 
de comportar. 

Segundo o respectivo decre- 
to, as transmissões de heranças su- 
perior a lOOáOOO reis ficara su- 
jeitas á taxa de õ por cento a 
vor de ascendentes, de 7,5 
cento entre cônjuges, de 10 
cento entre irmãos e de 15 

fa- 
por 
por 
por 

f\ DICTADUM í 

Vem pejado de decretos dic- 
tatoriaes o «Diário do Governo» 
de 12 do corrente. 

D'esses decretos os que pro- 
duzem maior irritação, porque re- 
presentam aggravamento da si- 
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Então ouviram-se repelidas ve- 
zes as fataes palavras: «Condem- 
nado á morte», á medida que os 
] leal islãs eram arrojados para a 
sala. 

— Henrique de Kergouet! Cha- 
mou o escrivão, e um rapaz de cer- 
ca de dezoito annos de edade dei- 
xou os seus companheiros e avan- 
çou para o tribunal. Inclinou-se di- 
ante do juiz com tanto desembara- 
ço, e graça, como se estivessem na 
córte em Versaillhes, e pareceu in- 
consciente do facto de o estar es- 
perando uma morte cruel. 

— E' accnsado de conspirar 
contra a republica na pessoa do 
seu representante disse Carrier; to-1 

cento entro os outros collateraos, 
exactamente como entre estranhos. 

Pela lei anterior eva a refe- 
rida contribuição de 2,8 por cen- 
to entre cônjuges e a favor de as- 
cendentes, de á, 2 por cento en- 
tre irmãos, de 8,4 por cento entre 
collateraes no 3.c e 4." grau e de 
14 por cento entre estranhos. 

Em tempos que não vão lon- 
ge e em que a «Carta Constitu- 
cional» era considerada a lei fun- 
damental do paiz, sustentava-se 
que só á oamara dos deputados 
competia a iniciativa sobre impos- 
tos, que estes só podiam ser vota- 
dos por lei annualmente, e que as 
leis que as estabelecem obriga- 
vam somente por um anuo. 

Esta doutrina está claramen- 
te estabelecida nos artigos 35 da 
Carta e 12 do 1." Acto Addicio- 
nal. 

Também se sustentava que 
nenhum cidadão pòie ser obriga- 
do a fazer ou deixar de fazer al- 
guma cousa senão em virtude da 
lei, e que ei a garantido o direito 
de propriedade em toda a sua ple- 
nitude, em vista do artigo 145 §§ 
1.° e 21 da Carta. 

mar parte n'uma conspiração con- 
tra a minha vida. 

O rapaz voltou para quem fal- 
lara uns olhos francos e destemidos, 
e respondeu vagarosamente; 

— Devo-Ihe a morte de meu 
pae.Pago sempre as minhas dividas. 

— Henrique! gritou uma voz 
de mulher com tom supplicante. 

Garrier lançou em torno de si 
um olhar furioso, e Henrique de 
Kergouet foi arrastado para longe. 
Diante do juiz estavam agora duas 
mulheres, á mais velha das quaes 
elle perguntou: 

— E' mãe d'aquelle rapaz? 
— Sou, respondeu ella, e esta 

menina é sua irmã. 
— Gomo se chama. 
— Yolanda de Giairville, mar- 

queza de Kergouet. 
O juiz olhou fixamente um mi- 

nuto para a pessoa que assim fallou, 
depois declarou a investigação aca- 
bada, e accrescentou brevemente: 

— Gondemnados á morte todos 
ires. 

O governo porem perraitin- 
se demonstrar que esta doutrina 
é errónea, pois que a «Carta Cons- 
titucional» não é lei deste paiz, e 
porisso tem o cidadão restricta 
obrigação de fazer e pagar tudo 
quanto o governo entenda que ó 
necessário para satisfazer a vora- 
cidade do thezouro. 

E não se importa que o acoi- 
mem de governo absoluto, por- 
que, ao que parece, dispõe do fa- 
vor da Coroa, e entende que o 
povo está a tal ponto enervado 
que não tractará de reagir contra 
as exigências tributarias, para rei- 
vindicar a sua soberania. 

No decreto relativo á emigra- 
ção eslabelece-se que ninguém pô- 
de sair do reino pela fronteira ter- 
restre sem passaporte, cujo preço 
é de 4:500 reis. 

Os habitantes da raia são isen- 
tos de passaporte, mas devem mu- 
nir-se de um bilhete de livre tran- 
sito, pessoal e intransmissivel que 
lhes será fornecido gratuitamente 
pela administração do concelho, 
mediante abonaçào idónea. 

E' palpavel a violência des- 
ta medida, que vae sobrecarregar 
com uma despesa pesadíssima 
qualquer pessoa que tenha de sair 
do reino ou em recreio ou para 
quaesquer uegocios. 

Affecta gravemente o com- 
mercio, e não pôde deixar de pre- 
judicar as companhias do caminho 
de ferro, diminuindo-lhes o mo- 
vimento. 

Mas o maior prejuízo que tal me- 
dida vem causar é a algumas das 
nossas principaes praias balnea- 
res, que annualmente costumam 
ser concorridas de milhares de 
hespanhoes, e que deixarão de o 
ser, em virtude da exigência do 
passaporte aos estrangeiros, ao re- 
gressar á sua patria. 

Consta que já se vae acen- 

tuando o movimento de resistên- 
cia contra aquelle decreto. 

O governo porem não deve 
recuar, para ser coherente. 

Já que se coílocou fóra da 
constituição, deve proseguir impa- 
vidamente no seu caminho, mos- 
trando a sua grande força. 

Quanto'peior melhor. 

CARTA DE LISBOA 

Os sentenciados foram então le- 
vados outra vez para as prisões, e 
ás nove horas as execuções come- 
çaram. Atados a dois e dois eram 
atirados para botes, arrastados 
para o rio, e mortos á espada ou á 
bayoneta sendo os seus corpos ati- 
rados á agua. Este methodo, com- 
tudo não tardou a ser demasiada- 
mente vagaroso para satisfazer Gar- 
rier, e fez com que centos das su- 
as victimas fossem levados a uma 
pedreira visinha e fusilados. 

A marqueza de Kergouet e os 
seus dois liliios estavam esperando 
em silencio a sua sorte, quando o 
carcereiro entrou na sua cella e or- 
denou á filha que o seguisse. 

— Para que nos separam? gri- 
tou a mãe. 

— Ordens do cidadão Garrier 
respondeu o homem; nada de de- 
moras ! 

Depois de um longo e lacrimo- 
so abraço,.a pobre menina deixou 
a sua mãe e seu irmão e seguiu seu 
carcereiro á presença do temido 

Lisboa, 19 de janeiro 

Foi-se o snr. Neves Fixrreira, 
e creio que sem deixar saudades a 
pessoa alguma. 

Serviu bastante tempo como 
titular da pasta da marinha e ul- 
tramar, e muito pouco fez etn - fa- 
vor d'aqiiella, ou em beneficio 
d'este. 

Diz-se que a causa da sabi- 
da de sua ex.a do ministério foi a 
sentença do conselho de guerra 
que absolveu os illustres ofliciaes 
de marinha,snr.Castilho e Oliver. 

Não creio porque, a ser isto 
verdade, o snr. Hintze Ribeiro, 
era o primeiro que devia sahir do 
ministério. 

Quem era o ministro dos es- 
trangeiros quando teve logar o fa- 
cto que motivou o processo? 

O snr. Hintze. 
Sobre quem impende toda a 

responsabilidade do conílicto que 
originou o rompimento de relações 
entre o Brazil e o nosso paiz? 

Sobre o snr. Hintze. 
Quem devia por tanto, cahir 

era o snr. Hintze, e não o snr. Ne- 
ves Ferreira. 

A causa d'e9te senhor deixar 
as cadeiras do poder deve ser ou- 
tra. 

Succedea-lhe o sor. Ferreira 
d'Almeida. 

Nada sei de sua ex.a a não 
ser. que é um militar valente, e 

procônsul, que olhou para el- 
les com seriedade ;e, quando fi- 
caram . sós, perguntou vagarosa- 
mente; 

— Como se chama? 
— Yovnna de Kergouet. 
— Ama sua mãe ? 
— Oh! se a amo! exclamou a 

rapariga tremendo de terror. 
— E seu irmão? O que faria 

para lhes salvar a vida ? 
— Daria alegremente a minha 

própria vida, gritou Yovnna com 
ardor. 

— Não quero a sua vida, cri- 
ança, mas quero o seu silencio. 

— Que edade tem? 
— De/.eseis annos, senhor. 
— Então ainda não aprendeu a 

mentir. Oiça-rae. Aqui está uma 
carta que eu lhe confio, com a con- 
dicção de me prometter que não a 
abrirá antes da meia noite. Alem 
d'isso não deve fallar d'ella a nin- 
guém. Tenho a sua promessa? Mui- 

' to bem. Vá! 
(Continua) 
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:.1v o que deu lia ar.nos uma 
31 o snr. 
na cauiara cios 

os seus actos. 

. 
ôFàtada coTídcncio • cVambos poderia por 
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coude d^Iaeedo, eoi pie- to modo tornar nina joven.corno id!- 

A nuardamos 
cleputadoá. vira, nm pòtieo soberba, olhando 

  -•    Com desdeni para uni liometn que 
Dizem quç.dS. iníelljgeate e nf-çen na mais Inmiilde ehoupa- 

beai intencionado. nu, c ainda assim, sendo, corno era, 
Oxalá -que laça alguma cou- ca; -itào de navios, nu eirtanto, ps^- 

• sa útil e .proveitosa. ' seaeia ao povo e o seu nome se- 
Vedemmo 6 dopo parlm-emo. WitlO 6 dc 
0 governo c ntinua traha- 

Ibaudo. activamente, enchendo o 
Dittrio com decretos que os rege- 
nei aderes dizem ser de grande 
alcance. 

As opiniões nuiisff ahaliaada.s 
nào os lavorcccm. 

Bem faz o snr. ministro da 
jn.-iiça, quo dorme o somnO do 
justo com toda a consciência. 

Ames assim. Ou obra boa.,ou 
nada. 

Anda para alri uma com mis- 
são a trabalhar n um ■codigo do 
Processo Commercial, e que, se- 
gundo dizem, já funccionava antes 
da começar a construcçào do ai vo, 
da rua Augusta,mais ainda se nào 
viu o producto das suas locubra- 
braçoes. 

Nào chegará a vir a lume 
essa coisa? 

Naturalmente nào,porque em 
Portugal nào se faz cousa alguma 
que seja utii. 

Espera-se com anciedade a 
.reforma administrativa, que apre- 

- sentará ditferentes surpresas corno 
nus relogios quedem á veada o 
Grandella. 

Deus super oiunia. 
Até á semana. 

Ikeophilo. 

•ia por certo insuídedente para se 
ligar no nome do uma faràilia íi- 
dalgii dd paro sangue. 

Mas nào. Nada d'isto calcu- 
lava a riba do opulento fidalgo, v 

j sorte qniz que elia se desviasse ua 
i nobresa para descer ao seio do po- 
; vo mais humilde c procurar ibeile 
1 um homem que a tornasse feliz pe- 

i lo amor. 
•(Segua) 

TMíWmrSMnT" 

amiSSIMA MAN. 

JA-LVIKA E 
f 

EDRO 

Na cidade de. .. .porto raari- 
timo de Portugal havia uma jo- 
ven, filha dhim fidalgô riquíssi- 
mo, a qual namorava um valente 
marinheiro commandante da bar- 
ca «Auroras. 

Contava ella apenas 22 an- 
nos. Era meiga, de costumes mui- 
to simples, e muito familiar, e tào 
desligada das imposturas fidalgas 
que muitas vezes era réprehendi- 
da por seupac, porque queria que 
elía sustentasse a pose rigorosa da 
sua liyrarchia. 

A formosura do Elvira era 
deslumbrante. 

Pedro, que assim se chamava 
o brioso marinheiro, era um rapaz 
de 30 auoos pouco mais ou menos 
bonito, alto, encorpado bastante, 
possuidor d'ama força colossal e 
de grande afironteza, que o torna- 
va notável especialmente em oc- 
casíões de perigo. 

Era filho d'uHS honrados tra- 
balhadores que podermn, com bus- 
tantes diíficuIdades, man ial-o edu- 
car.O seu tracto era fiirissimò,os cos- 
tumes bons, e finalmente tudo 
quanto em si tinha o tornava rc- 
counnendavel a ponto de angariar 
íis symgathias que goâava. 

# 
Mas a desigualdade das des- 

Kns s!«* Ste-eas^K. 
Partiu para Lisboa com sua 

ex.""'2 esposa, o ex.°0 snr. dr. Ayres 
Guedes Coutinho Garrido, muito 
digno e il!ustrado juiz de direito 
d'esta comarca. 

Suas ex.,!! íoraai ali passar al- 
guns dias com sua illastre família,e 
ao iiMBino tempo visitar seu es.'"' 
ii-mào e cunhado, snr. dr. Alberto 
Guedes Coutinho Garrido, residen- 
te em S. Thomó. 

fitA Vjiskçoajisj-iij zat goves-así»,, 

«As Novidades» publicuram 
o seguinte suelto acerca de uma 
reunião de uma loja maçónica,que 
•consta ser o«Grémio Lusitano • ,e a 
que assistiu o actual ministro da 
mal inha, Ferreira d!Alrneida: 

«U governo aeha-se hoje per- 
feitamente ao facto das reuniões e 
combinações feitas em certo gré- 
mio maçonico, nhuno rua do bair- 
ro alta. 

N uma reunião desta sema- 
na aindq se alargaram e.n expli- 
cações, de que neste momento de- 
vem estar bastante pesarosos. E 
assim parece efibcíivameute snece- 
der, porque um dos*mais graúdos 
nào pôde eximir-se em presença 
dhtns facto politico de certa impor- 
tância, ultimamente succedido, a 
soltar esta exciamaçac: 

— Oh! com seiscentos diabos! 
Nós tinhamoa dito tudo diante d'- 
elle! Conhece todas as malhas da 
rede que andavamos tecendo! Sa- 
bia todos os nossos projectos. Con- 
távamos com cile tào absoluta- 
mente, que o tínhamos metido cm 
todas as nossas confidcacius. 86 
pelo diabo!» 

Parece-nos que o erro está 
emsuppor que só n-este momento, 
só despis deste acontecimente po- 
litico, o governo conhecesse os pro- 
jectos c as combinações que se fa- 
ziam no tal grémio maçonico, com 
sede nhima das ruas do bairro 
alto >. 

Muito bem. Com a maçona- 
ria no poder nào ha difficuldadea 
quo se nào vençam, facilidades que 
se nào alcancem. 

Não faltava mais nada para 
este providencial governo realisar 
a íelici iade do paiz. 

A nçitc p.issada, de chuva o granis o 
O vento soprava da- bundas do norte 
Trazcnda comsi ,o do Deiaò o sorriso, 
Que toadas lho punha medonhas, de morto. 

E eu só taciturno. Via «ima deitado, 
Debaixo da manta om-tiudo o meu íi io, 
Julguei que seriam,' dali, d esse lado, 
Lamentos da mana cabida no rio. 

Mas neste momento, nove noras da noite, 
A' porta, com foiça, da rua me batem, 
Então com espanto, sem ter quem m« afoite, 
G itei agastada: Ladrões nào-a nia^ui!,.. 

Mas era o correio! Que grande alegria 
Encina- nào me veio minívahna -de luz! 
A caria adorada da ni.-ina trazia, 
Cruel desengano! p'ra mim outi-a cruz ... ., 

A noite passei-a num sonho, onn dilyrio, 
Ouvindo de feras os uivos erneis, 
Curtindo uma dor, o mais atroz inartyrio, 
A' voz d'um phantasma pedindo qiasUeis. 

As passas, os doces, depois que seguiram, 
Por serras e valles, critíiinho d ahi, 
Nào mais do phantíísma taes grilos sVuviraas.. 
Jd as noites suo calaias, a lua sorri- .. 

Porto, 15 de janeiro de 1895. 

Gervásio 

VesSivisIndie. 

Em honra do glorioso marívr 
S. Sebastião,celebron-se no domin- 
go ultimo na egreja de Chaviàes, 
uma luzida -festiv idade, com missa 
cantada a grande instnaneiual, 
sermão, procissão e de tarda ar- 
raial. 

1 o snr. Manoel Luiz Fernandes 
Barrete, i n te! !i gente pilar mace a u- 
co dlaqueila villa. 

Os nosseè parabéns. 

Slani'Si«Ca. 

Partiu ha dias de Vianna do 
Castello; onde residia ha ahruth ' O 
tempo, para .Manáos, o nosso de 
dicado amigo e conterrâneo, snr. 
Gaspar Eduardo d'Almeida. 

Este cavalheiro, durante o 
tempo que esteve em Viurma e u'- 
esta villa, devido á sua esmerada 
educação e fino tracto, foi sempre 
muito estimado por todos, adqui- 
rindo assim grandes svmpathias. 

Apuetcccmos-ihe uma viagem 
v erdaifei ram ou te bonançosa, e que 
o seu regresso á terra natal seja 
breve, auia do poder ser abraçado 
por sua extremosa família e pelos 
seus inolvidáveis amigos. 

*6A -"XoVn,, 

Hccébemes esta magnifica pu- 
Wieaçào iilustrada, que muito a- 
g-rac-ieceiaos. 

SSaptêsaã.-». 
No dia 10 do corrente 

baptisou-se solemnemente na e- 
greja matriz desta vilia, uma fillii- 

! nhã do nosso amig-o, snr. Antonio 
Joaquim Esteves, acreditado ne- 
gociante desta praça. 

Foram padrinhos, o snr. Joa- 
quim do Carino Alvares de 

i Barros e a snr JD.Mariá do Carmo 
Alvares de Barros. 

Stosah» lataj5«sfíií!Elc. 

Os jornaes da capital contam 
o seguib te: 

«SabbaJo á noite, pouco an- 
tes da partida do comboio correio 
para o Porto, roubann na estação 
do íiicio, -em Lisboa, a nm indi- 
viduo que pretendia comprar bi- 
lhete, uma carteira contendo reis 
400^000'em notas. O roubado, ao 
dar pela falta do dinheiro sotfreii 
tal connnoçào que teve de ser am- 
parado para não cahir. 

Parece que o pobre homem 
veio da Africa onde esteve duran- 
te seis annos e onde, á custa de 
sacrificios, tinha conseguido jan- 
tar aqnelía importância. 

Chama-se Antonio Esteves 
Pontes eé natural da Melgaço«. 

Segundo informações que co- 
lhemos, este individuo é da fregue- 
zia de Fiães, d'oste concelho, e nào 
consta que tenha regressado á ca- 
sa da sua residência. 

Smumit <■ srgiic... 

No dia 8 do correnfiyfoi mor- 
dido por um cào attacado de hv- 

,, , , . i drophobia um pobre ranaz de no- 
A neophyu fui posto o nome j me joaquitíi; fijllo de Antonio Jo- 

1 sé Marques, do logar de Paradel- 
ia freguezia de Segade, comarca 
de Mõnsào. 

Ponham aqui os olhos, ama. 
protectores.. .clos aniraaes. • 

de Margarida. 

AilsHiMisIvMtSor subslitsat». 

Foi nomeado administrador 
Substitaío do concelho dc Monsào 



,r<>I-MÍi{. «i-> ^ |<-'lthvr> 

No dia'2,1 do corrente parti- 
ram dasta vi!li cai dire,",;ào ás 
cadeias da Relação do Porto, os 
presos Manoel Q iintelía e Fran- 
cisco Torres Nnne.spqae lia tem- 
pos se achavam nas cadeias d'es- 
ta villa, condem nados em prisão 
correccional, pelo crime do passa- 
gem de moeda talsa. 

S<n(>l;i ■■piam. 
Idzeni de Mon.sào: 
«Colheram se nestes últimos 

dias nas pesqueiras do rio Minho 
as primeiras lampreias do corren- 
te anuo. 

laturmam-nds que preço d1es- 
te saboroso peixe é actualmente 
muito elevado.' 

U «tente. 
Tem passado muito encom- 

modado, o snr. Manoel José Viei- 
ra, zeloso guarda lT>cal d'esta villa. 

Desejamos o sen incompleto 
restabelecimento. 

TessíisíiV;í «Se ssaieiíSií;. 

Dizem de Viauna, em 10 do 
corrente. 

• 1 tojo, ás 7 e meia da tarde, 
o académico Arthur Meirellcs,filho 
do snr, dr. Francisco de Meirel- 
las, juiz de Ponte do L na, deu 
um tiro no peito. Tem iíJ annos. 
Vivia n'ama casa da hospedes da 
rua Grande, em companhia do sr. 
Francisco M ilheiro, aspirante de 
alfandega. De manhà, estivera 
com os seus companheiros 
de aulas, Geraldo de Vascon- 
cellos e José Ferraz, em S. Fran- 
cisco do Monte,subúrbios de Vian- 
na, e, voltando para a cidade, en- 
trava no Café Enrepa e depois em 
casa de Vasconcellos. Em seguida, 
tranquillamente, foi para casa e, 
tendo recolhido ao quarto atten- 
tou contra a vida. Não explica es- 
ta resolução. 

Compareceram a auctoridade 
e os medidos snr. Meira e Thiago 
d'Almeida. 

A bala penetrou no peito.alo- 
jaudo-se nas costellas. E' grave o 
estado do infeliz ». 

Sentimos profundamente o 
enorme desgosto que acaba de so- 
ffrer o ex."'0 snr. dr. Meirelles, cx- 
juiz de direito d'esta comarca, e 
fazemos sinceros votos {'oío resta- 
belecimento do jovea suicida. 

Xatul (Ioís líohrtm. 

Continuação da distribuição 
da esmola do 100:000 reis, man- 
dada do Pará pelo nosso benemé- 
rito compatriota, snr. João Pires 
Teixeira, para os pobres d'este 
concelho. 

Transporte 81:500 
Freguezia de Christoval: 

Francisco Fernandes 500 
Maria Rodrigues 200 
Antonio Vaz, da Marga 500 
Carolina Gonçalves,dó Carvão 300 
Manoel Gonçalves, idem 300 
Candida Mendes,de S.Greg ■rio 200 
Fedro Mendes-, idem 200 

Theresa Gonçalves, idem -300 
j B-ne-Uotaf Gonçalves, idem 200 
! Fre: uezia de Fiães: 
Anna Feni itides 200 
Saturnino E- mves 500 
Anna Grande 500 

Freguezia «UAIvaredo: 
Domingos Exgosto 500 
Maria ií-»-a Do ui iguos 500 
Miijaelina Gaioso 500 
Maria Th-, reza Esteves Õ00 
Maria Joinna Alves, do Ca- 

bello, de Paderne 5 '0 
Freguezia de Penso: 

Maria Rosa Alves 50} 
Francisca Rosa 500 
Freguezia de Castro Laboreiro; 

Isabel Fernandes, da Vdla 500 
Freguezia de Gub iihãô: 

Maria Rosa Domingues, de 
Cima 500 

Maria Theresa Vaz, de Al- 
bergaria. 500 

{Cojitiima) 90:-l J0 

BDLETIiVI ELESAí-ITS 

5Ca,ze:ia nnnos: 

A manhã — a ex.'™ snr.a D. 
Maria dc S. José Gonçalves da 
Rocii;. 

Domingo — o snr. Adriano 
Candido Moreira. 

lerca-feica — o snr. Aure- > » 
lio Augusto Vaz. 

—Tem passado encommoda- 
do o snr. Arthur Pires Teixeira. 

— Foi a Monsâo o ex.m0 

snr. dr. Antonio Pereira ris Souza 
distinoto clinico, d'esla villa. 

—• Vimos ha dias nesta vil- 
la, o rey. abbade de Santa Eulá- 
lia de Valladares, snr. Antonino 
d'Azevedo Nunes, acompanhado 
de sna ex.'"" irmã, D. Maximina. 

ANÚNCIOS 

José M o rio Durães, ca- 

sado, ntígociaiite, do logar 

da Portella do Couto, fre- 

guezia de Criaviues, d'este 

concelho de Melgaço,na qua- 

lidade de " árreinalante das 

contribuições indirectas inu- 

nicipaes no corrente anno de 

AS95. faz publico por este 

meio que todos os cqmmer- 

ciarites importadores de mer- 

cadorias sujeitas ás ditas 

contribuiçries.tarão que fazer 

os respectivos manifestos, na 

freguezia de Penso, ao respe- 

ctivo empregado que se acha 

uaquelití posto Manoel An- 

tonio Pereira. 

Declara mais que, os 

respectivos manifestos terão 

de ser feitos e assignados pe- 

los próprios importadores, 

ou por pessoa aucSorisaua 

pelos mesmos,para essa Um. 

Declara mais que, os ma 

imestos ou declarações fei- 

tas pelos çon íuçcores, não 

se ào ad sissiveis por s'ren, 

pessoas consideradas irres- 

ponsáveis. 

Mais declara que, todas 

as mercadorias que sejam en- 

contradas em transito, sem 

virem acompanhadas ' dos 

duplicados assignados pelo 

em pregado t-o mpetente,serão 

éstas" apprehendidas para se 

lhe dar p destino que dispõe 

o regulamento camarario. 

Finalmente, que para to- 

dos os mais mauifcstps que 

haja de fazer-se, tem os se- 

guintes empregados: 

Em Penso, o referido 

Manoel Aiitonio Pereira, e 

nesta villa,o snr. Francisco 

Pires. 

Melgaço, 1 de janeiro de 

1895. 

ano 

Nestejuizo e peio 2.° 

bnicio, a rcquorimonto dc D. 

Maria da Conceição Queiroz, 

viuva, do lugar do Bairro- 

grando freguezia de Penso, 

d está comarca, foi requerido 

para ser julgada como única 

o universal herdeira de seus 

failceidos paes José Joaquim 

do Queiroz e Maria Rosa 

Gonçalves, por ser a sua uni- 

da descendente para haver 

toda a herança dos mesmos: 

pelo presente correm éditos 

de 30 dias, a contai- do ul- 

timo annuncio na folha oííi- 

eial citando todas as pes- 

-soas incertas que se julguem 

com direito á herança dos 

mesmos para na segunda au- 

diência posterior aos éditos 

verem accusar a presente cita 

ção installar a acção segniodo- 

se os mais termos: as au- 

diências neste juizo iazem- 

sc ás segundas e quintas fei- 

ras de cada semana não sen- 

do feriados ou santi'içados 

porque sendo-o fazem-senos 

| inimediatos por 10 horas da 

manhã no tribunal. Melgaço, 

7 dejanoiróde/895 

Verifiquei (Jõfo 

O jinz dodíreitoM.Gmmdo. 

O escrivão," 

Antonio Scvoiv di} Freitas. 

Por este juizo o 2.- oíli- 

cio. a reguerimento do Ma- 

gistrado do Ministério Pu- 

blico foi requerido curadoria 

d;ílnitíva dos bens clo au- 

zeníe José Esteves, do logar 

das Lages, freguezia da Ca- 

ve, deduzindo por artigos o 

fundamento do pedido e re- 

querendo a citação edital do 

mesmo auzente, bem como 

dos interessados incertos pa- 

ra contestar os artigos na ter- 

ceira audiência depois deac- 

cusada acitação: pelo que por 

este são citados os interessa- 

dos Casimiro José Esteves, 

Manoel Bento Esteves e res- 

pectivas mulheres, ausentes 

em parte incerta deHespanha, 

e Julio Esteves, e mulher 

ausentes em parte incerta 

dos Estados Unidos do Rra- 

zil, bem como os mais inte- 

ressados incertos para con- 

testai- a acção na terceira au- 

diência depois de íindo o pra- 

so de 90. dias para os inte- 

ressados auzéntes,e o de 30 di 

aspara os demais interessados 

incertos, que começará a cor- 

rer depois de publicado o se- 

gundo annuncio na folha offi- 

cial, declafándo-se qdé as au- 

diências neste juizo se fazem 

todas as segundas e quintas 

feiras dc cada semana não 

sondo impedidos, porque sen- 

do o se fazem nos iramedia- 

los por 10 horas da manhã no 

tribunal.Melgaço, 10 dc ja- 

neiro de 1895. 

Verifiquei, (104) 

Juiz de direito 1.°substituto Ribeiro 

ÂGEK31Â NÂCIÕNÃL- 

O abaixo assignado como a- 
gente da Agencia Nacional, encar- 
rega-se de qualquer negocio em 
Lisboa, por intermédio da dita A- 
geneia. 

Melgaço, 6 de janeiro de 1895. 
Germano do Amaral Albuquerque. 

TOMÂLTÉJ^ELÍTÇD 
Preço da assigna- 

tara, por anno; 1:0<H) 
reis. Numero avulso 
•40 reis. 

Publicações, por 
linha 30 reis. Outras 
publicações contracto 
especial. 
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Xo| a ffCcroa (h CauúiS 

.ARGO DO 'HÀFARIZ 

Teliciano Candido d'Azevedo Barroso (o 'Cantiiiho), pro- 
rprietario d'este novo estabelecimenta, convida o respeitarei pu- 
blico a que visite esta recente casa de negocio, onde encon- 
trará variado sortido d'objectos de mercearia, fazendas, louças, 
ferragens, papellaria, calçado, c mais artigos de commorcio. 
por miúdo, os qaaes se vendem por preços modicos, em cu- 
ja occasiào analiaarâo o bom gosto, inexcedivel limpeza e aceio 

• dos mesmos. (82) 

À - - - - ^ ^ - ]- 

Oinimilú 3oiujium Esteves 

m m na 
■n m: 

0 proprietário d'este muito conhecido estabele- 

cimento participa a todos os seus freguezes, e ao 

publico em geral, que recebeu um grande sortido 

de patinos crus, que vende a 60, 70, 80 e 100 

reis; um completo sortido de riscados a 50, 60 

e70 reis; grande variedade de cotins a 80,90 e 

100 reis, cazemiras, picotilhos, meias camizólas e 

muitas outras miudezas, tudo mais barato do que 

na Galliza. 

Vender muito e ganhar pouco é o syslema ado- 

ptado na IVovm <lo Estevfes. 

J 
T 

Qrti&UfJ ^ y n 
3AS 

|3ractt íio Commorcio 

MELGAÇO 

I^eliciauo Oantlido ti'Azeve<lo Bax-roso 
'(O CANTINHO), successor do antigo negociante «Rainha >, não po- 
de deixar de orientar os seus freguezes, que este antigo esta- 
belecimento continua a gosar os bons créditos que sempre go- 
sou de «BARATEIRO«, para o que podem experimentar e ve- 
rão a verdade do que se annuncia. (83) 

• r 
DE COS 

Ver e erer como 

sSi 

^ i 

' 1 

Jeronvino F. de Bar- 

TOS tem no seu estabelecimento 

■as célebres ma cimas de costura 

MEIYIORIA 

as quaes lhe são fornecidas por JOSÉ M. DA GAMA, 

de Ponte do Lima, a quem foi dado o ex-cltisloro 

de "venda ii'este 

As macbmas de costura MEMORIA são o que ha 

de melhor e mais barato que ate hoje tem apparecido no 

mercado, pela solidez do material pelo silencio do tra- 

balho e pela justa adoptação de sisas peças, -o que -as 

torna muito mais duráveis. 

XÍXX>§£000*>- 

Machrnas ri 

4:500,11:000,16:000,22;5G0, 32:000, 40:-000 rs.emais 

preços. 

 -0<EO  

Importante deposito de BfCYCLETES 

dc borrachas massiçss, 6cas e v 

JPsie o. laxat 

■as mais elegantes, melhores e í^sais ha^afes que se 

fabricam 

Fazem-se concertos — ha peças (avulso e acceitam 

se nnacidiias vsailas em troca. 

fendas a dmheiro e a prestardes. 

ENSINO GRÁTIS 

J.ERONTJVLO J7 ERN AND ES DE B ARROS - )MELG AÇO 

jSOyMPANHIA p ERAL DE EGURO, 

CONTRA FOGO 

ÚNICO representante em Melgaço, Feliciano Candido d'Azeve- 

do Barroso (o Cantinho). (80) 

icms OE SliER (Hl tOSIUU) 

As melhores até hoje conhecidas.—A presíaçOeS senisiiaes. 
Grandes descontos a prompto pagamento. 
Yende-as em Melgaço, o seu representante. 

Feleciano Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho). (81) 

Na officinu de composição e impressão dg jornal O AL- 

TO MINHO, em MONSÂO. 
tSt-ItxiEi de S. lFi*ancisco-íã4r 


